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Resumo

Este trabalho consiste em utilizar a robótica educacional no ensino da Geometria para os alunos 
do Ensino Fundamental II, desenvolvido na escola estadual Virgínius da Gama e Melo, tendo 
como um dos parâmetros os níveis do pensamento geométrico de Van Hielle. A pesquisa foi 
aplicada a partir de uma proposta didática elaborada pela equipe de Robótica do projeto 
OBEDUC/CAPES Núcleo UEPB. A ideia inicial foi verificar se os alunos do ano em questão 
conseguem desenvolver um melhor pensamento geométrico via atividades que contemplavam 
movimentos de um carrinho do kit de robótica educacional da Fischertechnik em uma cidade 
fictícia. Em tal prática foram feitas analises na classificação do estudo dos segmentos de retas, 
principalmente no que diz respeito às suas classificações. Nosso resultados mostram que os 
alunos alcançaram o nível 1 de Van Hielle, apesar de ter sido nossa meta que alcançassem o 
nível 2.

PALAVRAS-CHAVE: ROBOTICA EDUCACIONAL; EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
GEOMETRIA; VAN HIELLE, OBEDUC.
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INTRODUÇÃO

         Vivemos em mundo hoje em que a noção de espaço e manipulação dos 

elementos que o formam, é de extrema importância, para um melhor agir, e a 

Geometria é uma auxiliadora enquanto integrante do estudo matemático nas 

séries do ensino básico.

         O ensino da Geometria, principalmente nas escolas públicas, durante 

muitos anos ficou relegado aos últimos capítulos do livro e era trabalhado, se 

todos conteúdos de Álgebra  tivessem sido apresentados:

Esse abandono, percebido principalmente durante os anos de 
1960 a 1990, também se refletiu nos cursos de graduação de 
professores e nos cursos de magistério, pois esses cursos não 
tinham preocupação e nem um currículo voltado ao ensino de 
geometria, fato esse que foi responsável pela geração de 
inúmeros professores órfãos dessa formação e, 
consequentemente, sem a consciência da importância da 
aprendizagem desse conteúdo (MENESES, 2007, p.3)

           Hoje existe um recomeço no que diz respeito, a se colocar a Geometria 

no mesmo patamar que as outras subáreas do ensino matemático.

          Mas não basta apenas fazer essa retomada no ensino da Geometria nas 

escolas públicas, é preciso fazê-la, mas que seja feita com qualidade, se não 

estaremos com mais um problema a ser trabalhado. Van Hielle propõe uma 

ordenação dos conteúdos de atividades. A principal característica da teoria é a 

distinção de cinco diferentes níveis de pensamentos com relação ao 

desenvolvimento da compreensão dos mesmos.

          Como forma de favorecer os cinco níveis de Van Hielle, introduzimos 

nesse processo o uso da Robótica Educacional, que se bem pensada e bem 

proposta, faz o aluno observar, refletir e tomar decisões a partir de um 

ambiente que o cerca e da situação problema apresentada:



Robó t i ca  pedagóg i ca  ou  educac iona l  é  uma  
denominação  pa ra  “o  con jun to  de  processos e 
procedimentos envolvidos em propostas de ensino-
aprendizagem que tomam os dispositivos robóticos como 
tecnologia de mediação para a construção do 
conhecimento (SILVA, 2009)

           O pensamento geométrico proposto por Van Hiele teve origem nas 

respectivas teses de doutorado de Dina van Hiele-Geldof e de seu marido, 

Pierre van Hiele, na Universidade de Utrecht, Holanda, em 1957. Tal teoria, ao 

mesmo tempo que investigava os motivos da não aprendizagem desenvolveu 

uma ordenação do conteúdo de Geometria, atividades de aprendizado dos 

alunos. A principal característica da teoria é a distinção de cinco diferentes 

níveis de pensamentos com relação ao desenvolvimento da compreensão dos 

alunos acerca da Geometria:

As dificuldades que os alunos apresentam nos tópicos 
geométricos, poderiam ser amenizadas se o ensino de 
geometria realmente acontecesse em nossas escolas de 
maneira pedagogicamente cuidada, levando-se em 
consideração, as idades dos alunos, as características de seu 
desenvolvimento cognitivo, assim como também o processo de 
aprendizagem, respeitando-se os níveis de desenvolvimento do 
pensamento geométrico, propostos pelo casal Van Hiele 
(LUJAN 1997, p. 50).

As características gerais de cada nível podem ser descritas da seguinte 

maneira: Nível 1: Reconhecimento ,os alunos reconhecem as figuras 

visualmente por sua aparência global. Reconhecem triângulos, quadrados, 

paralelogramos, entre outros, por sua forma, mas não identificam as 

propriedades de tais figuras explicitamente. Nível 2: Análise Os alunos 

começam a analisar as propriedades das figuras e aprendem a terminologia 

técnica adequada para descrevê-las, mas não correlacionam figuras ou 

propriedades das mesmas. Nível 3: Ordenação, os alunos realizam a 

ordenação lógica das propriedades de figuras por meio de curtas seqüências 



de dedução e compreendem as correlações entre as figuras (por exemplo, 

inclusões de classe). Nível 4: Dedução, os alunos começam a desenvolver 

seqüências mais longas de enunciados e a entender a significância da 

dedução, o papel dos axiomas, teoremas e provas. Nível 5: Rigor. E a partir 

deste estagio que o aluno se torna capaz de comparar sistemas diferentes. 

Consegue desenvolver atividades com outros sistemas axiomáticos, mostra-se 

capaz de raciocinar via de um conjunto de princípios, coordenados entre si, de 

modo a formar um todo cientifico evidente e incontestável. Um estudante nesse 

nível entende, aceita e consegue trabalhar até com as geometrias não 

euclidianas. 

Na expectativa de favorecer uma aprendizagem nos níveis de Van 

Hielle, observamos nessa proposta fundamentalmente o nível 1, com pretensão 

de chegar ao nível 2 .

METODOLOGIA

A idéia de se implementar o uso da Robótica no ensino da Geometria no 

Ensino Fundamental II na escola pública surge no projeto OBEDUC CAPES, 

que vive o trabalho colaborativo com professores que ensinam Matemática na 

Educação Básica nesses tipos de escolas  das regiões Nordeste e Centro-

Oeste , quem tem como principais objetivos estudar, pesquisar e desenvolver, 

de forma colaborativa, alternativas didáticas e metodológicas a serem 

trabalhadas em salas de aula de Matemática do Ensino Fundamental I ao 

Ensino Médio em escolas públicas dessas regiões. As alternativas didáticas e 

metodológicas envolvem usos de aparatos tecnológicos como Tablet 

(Fundamental I), Materiais Manipulativos e Digitais (Fundamental II), Robótica, 

Calculadoras Gráficas e Aplicativos (Ensino Médio).



Para aplicar tal prática foi sugerido pela a professora orientadora do 

projeto uma proposta didática que não constava apenas do estudo da 

Geometria, nas também de elementos do raciocínio proporcional e paralelo a 

ela foram aplicados proposições de redações sobre o tema robótica e 

questionários iniciais e finais aos alunos e aos professores de Matemática de 

escola com objetivo de verificar eficácias. A ideia da redação e os questionários 

por partes:

Fig. 1 Proposta Didática parte 1 –  Geometria – Atividade única : Estudando o segmento de reta

Fig. 2  Proposta Didática parte 2 –  Raciocínio Proporcional – Atividade um : Estudando as proporções



Fig.3  Proposta Didática parte 2 –  Raciocínio Proporcional – Atividade dois : Estudando as proporções



Fig.4  Proposta Didática parte 2 –  Raciocínio Proporcional – Atividade três : Estudando as proporções

Fig. 5.Redação aplicadas aos alunos e professores de matemática da escola  sobre robótica 



Fig. 6.Questionário inicial  aplicado aos alunos do 8 ° ano  tarde  Escola Estadual  Virginius da Gama e 

Melo



Fig. 7 .Questionários  finais professor e aluno da  Escola Estadual  Virginius da Gama e Melo

RESULTADOS

Na construção da proposta e dos elementos paralelos verificou-se mais 

uma vez o trabalho colaborativo, onde todos da equipe Educação Matemática e 

Robótica Educacional contribuíram de forma significativa a criação e  a 

aplicação da mesma. Respeitando e dando contribuições para o objeto de 

pesquisa de cada um no Projeto:

A produção de conhecimento quanto de desenvolvimento interativo 
da própria pesquisa faz com que professores e pesquisadores 
produzam saberes compartilhando estratégias (IBIAPINA, 2008, p. 
25)

           Após uma série de discussões e sugestões decidiu-se aplicar a proposta 

desenvolvida pela equipe. Antes dessa, foi feita a aplicação do questionário 

inicial do aluno (Figura 6), que visou analisar o conhecimento prévio do aluno, 

na qual ficou constatado que realmente apresentavam que pouco se sabia 



sobre o assunto, reforçando o questionamento feito foi direcionado para o 

saber fundamental da Geometria, segmentos de reta: 

  

              

Fig. 8 algumas respostas do questionário inicial do aluno sobre o conhecimento Geométrico

                 Os dados apresentaram que o ensino geométrico da escola publica 
precisa de uma atenção especial:

A Geometria tem tido pouco destaque nas aulas de Matemática e, 
muitas vezes, confunde-se seu ensino com o das medidas. Em que 
pese seu abandono, ela desempenha um papel fundamental no 
currículo, na medida em que possibilita ao aluno desenvolver um tipo 
de pensamento particular para compreender, descrever e 
representar, de forma organizada, o mundo em que vive. (BRASIL, 
1998, p.122).

De posse dos resultados dos questionários, verificamos que precisava 

uma pequena mediação para dar ideia daquilo que estávamos falando, que era 

o estudo dos segmentos de reta. Nosso objetivo inicial era o de verificar 

através da proposição das situações, envolvendo movimentos de um carrinho 



(Robô) controlado via bluetooth em ruas de uma cidade fictícia se os alunos 

associavam as mesmas, aos conteúdos. Tínhamos em mente fazer o aluno 

pensar geometricamente:

 

Fig.9 aplicação da proposta pedagógica envolvendo Geometria

           Observando as respostas dadas com a implantação da proposta, vimos 

que houve um avanço no sentido de saber classificar o segmento a partir da 

observação, Nível 1, porém no sentido do uso da terminologia técnica, Nível 2, 

não, os alunos foram imprecisos, dando a entender que compreenderam o que 

era, mas não sabiam colocar na linguagem geométrica:



Fig.10 algumas respostas da proposta pedagógica envolvendo geometria

    

COMENTÀRIOS FINAIS

Depois de analisados os dados coletados, verificamos que a pesquisa 

atinge em parte o seus objetivos, que apesar de ter como meta principal, a 

observação (Nível 1 de Van Hielle) para o melhor pensar geométrico, 

gostaríamos que os alunos tivessem atingido também o nível 2 , que os 

mesmos se expressassem de forma mais coerentes, quando fossem instigados 

ao escrever geométrico, porém percebemos alguns avanços foram 

visualizados, visto que a maioria dos alunos relatavam não saber nada, sobre o 

assunto no inicio da pesquisa e agora já sabem classificar o que é um 

segmento de reta, sabendo também diferenciar segmentos paralelos e 

segmentos concorrentes. O favorecimento do não conhecimento prévio do 

assunto não permitiu de forma significativa a obtenção da plenitude dos 

objetivos esperados.

Sabemos que há muito a se fazer nessa retomada do ensino de 

Geometria nas escolas públicas e a robótica educacional e teoria de Van Hielle 

se mostra como um bom começo desse conhecimento no ensino matemático. 

Como foi dito anteriormente, se bem pensados e bem aplicados poderão vir a 

mudar, mesmo que em pequenos passos, o conhecimento obtido nas escolas, 

no nosso caso a escola pública.
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